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As jiraximas eKiçôes miiBicipacs 

Cumpre-nos dar publici- 
dade íl parte mais impor- 
tante da nota officiosa que 
os governadores civis rece- 
beram do sr. Presidente do 
Conselho a proposito das 
próximas eleições munici- 
paes e que, pelas auctorida- 
des administrativas,deve ser 
rigorosamente observada pa- 
ra coí ocar o pa'z no 
go.so pleno das regalias 
eonstltucionaes. 

«Quando se trata de elei- 
ções administrativas a hypo- 
these é perfeitamente diver- 
sa. 

bTestas não se pretende 
deânir o credo politico dos 
eleitores; do que se trata é 
de escolher para os corpos 
administrativos as pessoas 
que na respectiva circums- 
cripção mereçam mais 
confiança, não para tra- 
tarem da politica geral do 
paiz, mas dos interesses e 
melhoramentos d^lle. sem 
que tenha de ter-se em con- 
sideração a que partido per- 
tençam, mas simplesmente 
a qualidade de regionalista 
enthusiasta e de lianicni 
dc bem incapaz de atrai- 
çoar os interesses do seu 
paiz e dos que em especial 
é chamado a gerir. 

Seguramente, a doutrina 
que deixo exposta não tem 
sido a tendência dos nossos 
costumes políticos. 

Bem pelo contrario. 
Tendo a legislação dado 

ás camaras municipaes in- 
terferência na formação das 
commissões districtaes, e 
portanto por uma forma in- 
directa na nomeação das pre- 
sidências das mesas das as- 
sembleias eleitoraes, talvez 
d^Ii provenha que a escolha 
dos gerentes municipaes se 
faz em regra mais pelo cre- 
do da politica partidaria, a 
que pertencem, do que pelas 
conveniências da administra- 
ção local. 
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PRIMEIRA PARTE 
; AS V1CT1MAS DO CORACAO 

C AFXTTJX.O XII 

UM CASAMENTO DE 
CONVENIÊNCIA 

E, offegante caiu aos pés 
da prima: 

—Assim... me amas... 
ainda? 

—Sempre! 
—E serás minha? 
—Agóra mais que nun- 

ca!... 
Entám, louco, delirado 

agarrou-a e os seus lábios 
poisaram nos de Helena. 

Ella repelliu-o brusca- 
mente. 

D^sta ordem de ideias, 
quasi sem excepção segmda 
e muito raras vezes contra-- 
riadas em todo o paiz, nada 
até hoje se tem tirado de 
util, nem para o paiz, nem 
para as administrações lo- 
ca es. 

As gerências municipaes 
affirmam-se em regra,em to- 
do o paiz, pela ruina finan- 
ceira dos concelhos, ruina 
que em muitos casos, na sua 
maioria mesmo, não se ex- 
plica pelos melhoramentos 
realisados, mas pela neces- 
sidade que teem os vereado- 
res de alargarem o effectivo 
da sua clicntella partidaria. 

Não tendo o actual Go- 
verno que representar par- 
tido algum em especial, e 
não tendo por isso, sequer, 
que demonstrar, seguindo a 
tradição politica, a sua for- 
ça eleitoral, não precisa ter 
o que na lechnica consagra- 
da se chama camaras suas, 
pretenção que seria não só 
importuna mas perfeitamen 
te descabida. 

N'esta ordem de ideias fi- 
ca v. ex.a prevenido, e as- 
sim o fará co.nprehender 
aos administradores do con- 
celho e mais auctoridades 
iocaes suas dependentes, que 
o Governo não tem candi- 
datos á gercncia districta! 
municipal, ou parochial em 
districto, concelho ou paro- 
chia alguma, e que o seu de- 
sejo será que a escolha re- 
caia n^quelles que, sem vio- 
lências nem pressões e sem 
a menor intervenção das au- 
ctoridades, conseguirem os 
votos dos seus conterrâneos, 
e que por isso deem absolu- 
ta garantia de que farão 
administração para o 
concelho e não para o 
partido que represen- 
tem. 

Qualquer, porém, que se- 
ja o critério que os eleitores 
escolham perante a eleiçãc 
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Na penumbra do escri- 
ptorio, viu a sombra dum 
homem que aparecia a al- 
guns passos. 

Com um gésto mostrou-o 
a Mauricio. 

Elie levantou-se e dirigiu- 
se para o desconhecido que 
tinha, talvês, surprehendido 
a sua convérsa intima: 

—Quem sois, perguntou 
elle seccamênte... 

—0 amigo de infancia, o 
amigo dedicádo quasi o ir- 
mão do visconde Henrique 
de Faverolles... sou Paulo 
Dancourt. 

—Dancourt! elle! aqui... 
exclamou a menina Courtaud, 
oh! ouviu tudo!.. . estáva a 
espiár! estou perdida! 

—Quaes são as vossas 
tenções? perguntou Mauricio 
imperiosamente. 

dos corpos administrativos, 
não devem as auctorida- 
des, que representam o Go- 
verno, intervir na eleição; 
senão, e em todas as hypo- 
theses,para manterem a or- 
dem e a liberdade de voto, 
tudo pela forma na lei elei- 
toral prescripta e pela ma- 
neira por a qual a mesma 
lei lhes permitte e lhes im- 
põe que o façam. 

Fica pois v. ex.a inteira- 
mente responsável e tornará 
egualmente responsáveis os 
seus subordinados, pelo exa- 
cto cumprimento da absten- 
ção que por este meio se 
recommenda e que por com- 
pleto representa, não só a 
vontade do Governo, mas a 
justa intenção que a dita.» 

Pelo theor da presente 
circular são pois responsá- 
veis as auctoridades que pre- 
tenderem violentar os eleito- 
res, evitando que elejam ho- 
mens honestos e a quem de- 
vem ser confiadas as admi- 
nistrações dos municípios. E 
outra cousa não quer o sr. 
Presidente do Conselho a não 
ser que os municípios sejam 
seriamente governados. As- 
sim interpretamos a vontade 
de s. ex.a na circular cuja 
leitura recommendou ás au- 
ctoridades districtaes para 
estas as transmittirem aos 
seus subordinados. Os polí- 
ticos loeses, eivados dos ve- 
lhos processos de regedoria, 
veem as cousas mui diffe- 
rentes imaginando a politica 
porlugueza ai»da ao abrigo 
das suas tolas vontades e á 
mercê dos seus interesses 
vergonhosos. Não temos re- 
ceio em declarar que o sr. 
Presidente do Conselho at - 
tende de prompto qualquer 
reclamação feita, quando a 
politiquice de campanario in- 
tenda dever prejudicar os 
direitos do cidadão. E1 as- 
sim, senhores, que um povo 
se educa. 

Vivemos n^m concelho 
onde meia dúzia de indiví- 
duos se constituíram em so- 
ciedade para explorar em 
seu proveito o lhesouro do 

—As dum homem honés- 
to respondeu Dancourt. 

—Isto é? 
—O modo como me refe- 

ri a Henrique de Faverolles 
devia ser o sufficlênte para 
me fazer comprehendêr... 
pois não deixaria comettêr 
uma infamia, que causaria a 

: vergonha e o desespero nu- 
! ma familia. Chamo-me sim- 

plesmente Dancourt mas en- 
sinaram-me o preço da con- 
veniência, da honra e do de- 
ver. .. 

—Senhor!... senhor!... 
exclamou Mauricio... 

—São estes, disse Dan- 
court friamente, sentimentos 
que um official não devia 
ignorar e ainda menos re- 
provar. .. 

Estas palavras, firmes, 
brutas mesmo, na sua since- 

município, intitulando-se do- 
nos de tudo isto, não có 
rando de vergonha nern vin- 
do a publico com um des- 
mentido, antes, á mingua 
doutros argumentos, tentan- 
do morder, com o invejosos e 
maledicentes que são,pessoas 
cujo nome é por si só res- 
peitahilissimo. Mas chegou o 
tempo de sacudir o jugo dos 
usurpadores que contra von- 
tade do po«o d^ste conce- 
lho occupim as cadeiras do 
municip:o. Resolveram pois, 
os cifferentes agrupamentos 
políticos apresentar ao suf- 
fragio eleitoral no dia t de 
novembro uma lista de pro- 
testo a tantos desmandos de 
um grupo politico que tomou 
de empreitada,a gerência do 
município, fazendo ha de- 
zoito annos a mais nefasta 
das administrações. Será 
assim 

A FUTURA CAMARA 

Effectivos 

José Candido Gomes de 
Abreu. 

João Pires Teixeira 
P.e Manoel Tento Gomes 
Manoel José Fernandes 
João Eugénio da Costa 

Lucena 

substUutos 

P.e Manoel José Domin- 
gues 

Antonio Evangelista Pe- 
reira 

P.e Antonio Esteves 
Manoel José Va% 
José de Sousa Lobato. 

Nomes que se impõe á 
consideração de todos os 
melgacenses porque são de 
homens a quem não falta 
intelligencia e rectidão para 
sabiamente governar o mu- 
nicípio. Encima a lista o 
nome do sr. José Candido 
Gomes d'Abreu,que neutros 
tempos fez parte da camara 
e a quem se devem os me- 
lhoramentos mais importan- 
tes que esta povoação pos- 
sue, não havendo quem o 
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ridade, causaram uma in- 
quietação e hesitação no es- 
pirito do capitão,pois que se 
lembrou da sua própria le- 
aldade e dignidade. 

Helena viu que estava com- 
promettida se não se entro- 
mette-se. 

—Não calculas, meu que- 
rido Maur cio, disse ella com 
perversidade, o motivo por- 
que este senhor vos quér fa- 
zer esquecer me injuriando- 
me gravemente... eis aqui a 
rasão: M. Dancourt o confi- 
dente, o amigo intimo de 
meu pae, julgou poder ser- 
vir-se désta amisade para me 
falar, um dia, do amor que 
eu lhe havia inspirado. 

—•Eu!... Eu!... disse 
Dancourt estupefacto. 

—E este homem honesto 
a quem eu rcpelli, dejde 

igualasse na decidida boa 
vontade em fazer de Melgaço 
uma villa moderna. O sr. 
Manoel José Fernandes tem 
a recommendal-oo ter feito 
parte da ultima vereação e 
abandonar as cadeiras do 
município para não cooperar 
na obra de extermínio dos 
seus collegas no senado. To- 
dos os outros são novos,mas 
podéram mostrar em mez 
e meio dc gerência, quanto 
pode fazer uma administra- 
ção económica para só at- 
tender as reclamações dos 
munícipes sendo este o cri- 
tério que deve presidir á 
escolha dos vereadores—ele- 
gendo homens que melhor e 
com mais dedicação sirvam 
os interesses do povo,do que 
os da politica que só é pre- 
judicial na administração do 
município. E podemos ga- 
rantir que não tem os futu- 
ros vereadores a louca pre- 
tenção de governar eterna- 
mente, mas deixar as cadei- 
ras do município e dar lugar 
a outros que tão bem ou me- 
lhor possam cuidar e concor- 
rer para o engrandecimento 
d,este concelho. 

Só isto pode crear o es- 
timulo. E não fazer da ca- 

: n.ara um feudo, uma cone- 
zia, gastando em proveito 
proprio o dinheiro do the- 
souro municipal, as coimas 
das transgressões das postu- 
ras, fazer parceria com os„: 
cantoneiros e aproveitar a 
lista dos expostos para ins- 
crever creanças que tem nos 
cartórios da comarca inven- 
tários na importância de 
centenas de mil reis, para com 
tal favor conquistar votos. 

Retirar ainda do cofre do 
município importâncias a tro- 
co de mandados assinados 
pelo zelador municipal e 
avençar todos rs commerci- 
antes menos íim, que nao 
paga impostos,lesando o 
município na i mportancia 
que por equidade lhe perten- 
ce pagar. E1 por isso que 
estes senhores da camara 
não veem com bons olhos a 
guerra que lhes move todo 
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nhando os seus protéstos de 
amôr, esperava que eu ape- 
sar de casada com o seu ami- 
go de infancia, quasi seu ir- 
mão, Henrique de Faverol- 
les, lhe dispensaria estes fa- 
vôres... com os quaes agó- 
ra móstra indignar-se. 

—O' infáme impostura! 
infame calumnia! Senhora, 
senhôra, vós mentis! disse 
Dancourt com excitação. 

E mal acabou de dizer is - 
to, recebeu uma fórte bofe- 
tada ... 

Mauricio despertádo pre- 
cipitára-se sobre Dancourt e 
dêra-lhe entám esta bofetá- 
da... 

Paulo Dancourt vêndo-se 
assim insultádo arremessou- 
se contra o official e aper- 
tando-lhe furiósamente os 
pulsos disse irado; 

o concelho e, como aquelle 
que é prestes a afogar-se, 
agarram-se á ultima taboa 
de salvação,inventando,men- 
tindo, incutindo o terror na 
gente do campo e nunca 
confessando que ellcs esõ 
clles tem sido o obstáculo 
ao desenvolvimento de um 
concelho que ha annos cum- 
pre o destino dos fados 
na mão dos usurpadores.Mas 
os abusos foram tantos que 
nos é esgotada a paciência. 
Queremos vida nova, uma 
boa administração e que se 
sentem iPaquelias cadeiras 
homens a quem nunca se 
possa dizer que se esquivam 
.10 pagamento dc Im- 
postos ou sequer utilisam 
em seu proveito um só cei- 
til. Que a instrucção nada 
tem com a politica e se cui- 
de da creação de escolas e 
as existentes sejam installa- 
das em edifícios mais apro- 
priados, obedecendo aos 
mais rudimentares preceitos 
de pedagogia, e collocadas 
no centro das freguez.ias por 
serem mais commodas para 
a educação das creanças.Que 
se procure tornar os cami- 
nhos ruraes mais transitá- 
veis, concertando-os, e se 
edifiquem pontes nas prín- 
cipe es passagens dos rega- 
tos. Assim o requer um con- 
celho cujo terreno é muito 
accidentado. Que o povo 
eleja, emfim, uma camara 
honesta para varrer da ad- 
ministração do município 
aquelles que á sua custa vi- 
vem, consumindo-lhe os re- 
ditos, e aos quatro ventos se 
arrogam donos de Melgaço, 
como senhores feudaes em 
seus territórios e em seus 
castellos de ameias. 

E os eleitores honestos de 
este concelho hão de votar 
na lista apresentada,para pôr 
um dique a tanco abuso com- 
mettido. 

A' urna, por uma ve- 
reação honesta?! 

A' urna, pelos ho- 
mens que honram es- 
ta terra?! 
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—A vós! eu vos matarei! 
—Sim, quereis um duéllo 

de mórte! disse o primo de 
Helena, eu esperarei as vós- 
sas testemunhas amanhã de 
madrugada. 

—Está dito, respondeu 
Dancourt soltando-o, mas se 
julgaes com essas ameaças 
dissuadir-me estaes engana- 
do... pois que vou imme- 
diatamente cumprir o meu 
devêr... 

—Como entám! respondeu 
Mauricio, impedindo-lhe a 
passagem consideraes vos;o 
dever tornar conhecido um 
segredo que vos nám per- 
tence! 

—Devo, ao menos, reve- 
lá-lo! a Henrique e mais úma 
vêz vos digo que nám falto 
á minha palávra. 

(x3) (Gontinui) 
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Senhoras minhas! 
Se fôsseis buscar 

tudo aquillo, que a nós mais nos fascina; 
a meiga brisa, que beija a bonina 
e um raio lá ido pálido ludrl, 

e, mesmo até, se fôsseis procurar 
éssa meiga sauddde vespertina, 
que, no outono, nasce na campina, 
quando vde já morrendo a lu\ solar, 

não ficaria o baile encantador, 
que ficou, com sorrisos d'alvorada 
e com nossos olhares de balada! 

Por isso, assim, em vérso sem valor, 
a nossa comissão, muito modésta, 
penhorada, agradéce a vóssa fésta. 

Péla comissão dos rapázes 

0 Xavier e os es- 

camlaios no recen- 

A nessa prophecia reali- 
sou-se e temos a plena cer- 
teza que os nossos vaticínios 
serão cumpridos porque o 
Xavier deve e ha de pa^ar, 
a falta de ordem, de crité- 
rio e de senso pratico, com 
que encara as cousas d'esta 
vida, entendendo, agora co- 
mo cTantes, que a politica o 
hade salvar e hade arranjar 
tudo, para que impunemen- 
te, passe incólume e escape 
das faltas prafeadas propo- 
sitadamente, que são outros 
tantos abortos da sua indole 
e do seu temperamento, do- 
entio e mau, que o caracte- 
risa. 

A affirmação que fizemos 
no nosso ultimo numero 
realisou-se, porque já foi 
entregue em juizo outra quei- 
xa de viciação que o Xavier 
praticou no recenseamento 
eleitoral de Cubalhão. acres- 
centando um sobrenome a 
um eleitor com o fim de 
inutilisar o voto d^m nos- 
so amigo; para a semana 
consta-n^s que nova par- 
ticipação seguirá esta, para 
que a justiça de Melgaço se 
convença, do proposito firme 
de nos inutilisarem votos, 
de nos amesquinharem, va- 
lendo-se do logar que por 
desgraça o Xavier interina- 
mente occupa, mostrando 
assim aos seus protectores 
que de tudo é capaz e que 
a tudo se presta, quando o 
seu partido estiver em peri- 
go eminente e se lhe impo- 
nha como agora, obrigando-o 
a tudo isto na hora da ago- 
nia. 

Continuem a servirem-se 
de todos os meios ao seu 
alcance, que nós não temos 
o minimo escrúpulo em en- 
viar para a justiça, o auctor 
de todas as prepotências que 
eleitoralmente nos prejudi- 
cara, fazendovalêr o sagrado 
direito de suffragio dos nos- 
sos amigos,até que um dia a 
camara e a politica,exhausta 
de tanta agua benta, des- 
perdiçada em lavar o Xavier, 
seja a primeira a expuisal-o 
e a banil-o,para que rós pos- 
samos também dizêr-lhe com 
compaixão: Requiescat inpa- 

——' 

Nóla á margem 

EMIGRANTES 

Emigrar! Abandonar a pá- 
tria e o casal onde se nas- 
ceu! 

Que saudade infinda e que 
tristêsa amára, devem elies 
sentir nesse momento dolo- 
rôso. 

Partem. Depois, lá muito 
longe da patria, a eterna 
saudade vae polindo o espe- 
lho do passado, onde recor- 
dações queridas e paisagens, 
que talvês nunca mais devi- 
sem, se lhes apresentam ní- 
tidas e brilhantes. Olhàm 
para o passado e veem a 
sua aldêa, a casinha branca 
onde nasceram, o poço com 
o bálde e a corda pendentes 
e a ramada da qual, agóra, 
um outro dôno cólhe as uvas. 

Veem descer a tarde sau- 
dosa e môrna e julgam ou- 
vir a ultima nóta despedida 
pelo rouxinol e que ficou sus- 
pensa nos últimos ramos do 
castanheiro. Depois vem a 
noite, emquanto o rafeiro 
começa a ladrar junto á can- 
cela pintáda de vermelho.. . 
Por ultimo duas lagrimas, 
que lhes deixam nas fáces 
dois traços de fogo, cha- 
mam-nos á inevitável reali- 
dade! 

Noticiarám os diários o 
caso, pouco vulgar,dum meio 
cento de emigrantes espa- 
nhoes que desembarcando 
na estação do Rocio com o 
fim de se dirigirem para a 
América, tiveram de ficar, 
sem abrigo, sobre a plata- 
forma da estação, uma bôa 
mela dúzia de dias, emquan- 
to nám tocava em Lisboa, o 
vapor que os devia conduzir 
a paragens férteis em doen- 
ça e miséria e áridas em 
fortuna e bem esiar. Esses 
desgraçados, que em terre- 
no estranho dormiram so- 
bre o asfálto e cosinhavam 
em latas umas magras re- 
feições, dirigiram-se, natu- 
ralmente, ao seu cônsul. El- 
ie ouviu-os, compadeceu- 
se e prometeu, com certeza, 
atenuar esse quadro de mi- 
séria. 

Porém, á noite, a maciêza 
dum colchão d^rárr.e e na 
manhã seguinte, a delicade- 
za e abundancia dum recon- 
fortante almoço, fizeram es- 
quecer os desgraçados que 
mais uma vez tinham acor- 

dado sobre um ssfálto es- 
trangeiro e sob um céu que 
lhes pareceu muito diferente 
do céu da sua pátria. 

A'rgus. 

Olra-Xavier 

Pois não se lembra o bom 
do homenzinho de apregoar 
a tuti quanti encontra, ao 
galgar os montes, que tem 
no bolso a conservatória, re- 
cebedoria, camara, adminis- 
tração, repartição de fazen- 
da, convento de Fiães, hotel 
do Esteves, os ministérios, o 
terreiro do Paço e a estatua 
de D. José!.'! 

Isso não são bolsos, Xa- 
vier, são medanhissimos al- 
forges com cujo peso será 
difficil aguentara marcha. 
Um dia ministro ha de con- 
tribuir tudo. Aquilio não é 
homem, é o demonio! 

Engole facas, garfos, au- 
tomóveis e ha dias, por um 
triz, que ia mettendo no es- 
tômago o rápido de Vigo.Se 
de todas as vezes que mente 
lhe cahisse um "dente, ao es- 
cancarar as fauces, seria a 
figura mais horrível. 

E não nos admira o ho- 
mem,sómente tanta loucura. 
E' o demonio!! 

illlCIAS 

Or U. Hf Cs«ra 

Ha uma. reserva impene- 
trável por parte dos diri- 
gentes polifeos roeste con- 
celho e no que diz respeito 
a eleições municipaes, mar- 
cadas para o primeiro de 
novembro, parecendo que 
nenhum dos grupos partida- 
ristas, aqui preponderantes, 
teem vontade de bem servi- 
rem este povo- 

Diz-se (vamos que já não 
é pouco) que se os regene- 
radores apresentarem lista 
sua, os amigos do sr. dr. 
Antonio Nogueira, não a 
pleitearão, deixando correr 
o acto eleitoral sem n'elle se 
intrometterem; dizendo-se o 
mesmo e na mesma data— 
dos correligionários do sr. 
dr. Narciso Alves da Cunha. 

O que haverá de verdade? 
Nada, absolutamente nada, 

sabemos. 
O que toda a gente houve, 

de todas as boccas e por 
todos os cantos, é que a ca- 
mara está uma desgraça! 

A titulo de méra infor- 
mação, cumpre-me registar 
o seguinte boato, também 
referente a eleições camara- 
rias: boqueja -se que a coen- 
missao municipal republica- 
na, vae reunir e propor uma 
lista composta de nomes 
respeitáveis, entre os homens 
prestimosos dos dois grupos 
políticos em evidencia e al- 
guns democratas d,esta loca ■ 
íidade. 

Achamos excellente a ideia, 
caso ella tenha fundamento. 
Porque, realmente,do que o 
município courense precisa, 
é de pouca politica e do con- 
curso de todos que possam 
prestar lhe serviços. 

De homens de negocios (á 
Zé Machado) e alcavalas re- 
gedoriaes (systhema borra- 
lho) a experiência está feita, 
dando a belleza que ahi se 
vê. 

Para a semana, fallare- 
mos do grande Zé e da sua 
grulhice. 

Ainda não pôde ser ca- 
pturado Antonio Rodrigues, 
da freguezia de Cunha, que 
com uma pancada postrou 
Hylario Fernandes, morren- 
do este em virtude da ag- 
gressao. 

Os criminosos de Insalde 
tiveram tempo e artes de il- 
ludirem as auctortdades, em- 
barcando para o Brazil,onde 
já se encontram; este, ago- 
ra, levará por certo o mes- 
mo caminho. 

Nada de commentarlos. 
* 

A «Voz de Coura», se- 
manário publicado n^sta 
villa, não sáhiu a publico na 
pretérita semana, em virtu- 
de da doença do seu operá- 
rio typographico, que ainda 
se encontra enfermo. 

i3—10—908. 

El—Dani. 

MflilAH® 

Solrcé 

Nas salas da assembleia 
Melgacense houve no domin- 
go passado uma explendida 
soireé, que uma commissão 
de gentis damas nos propor- 
cionou. 

Com uma selecta concor- 
rência, pois, a ella assistiu 
quanto havia de mais distin- 
cto em Melgaço, damas e 
cavalheiros que aqui tem 
veraneado,dançou-se anima- 
damente. terminando o baile 
pelas 7 horas da manha.Al- 
guém nos disse que aquillo 
não foi um baile, mas dous. 
O destir.cto académico e nos- 
so collaborador sr. João C. 
d^lmeids, distribuiu uma 
mimosa poesia de sua lavra 
offerecida ás damas e que 
reproduzimos na integra. 

Fallcelmcntos 

Na sua casa de Sante, fre- 
guezia de Paderne, falleceu 
ha dias a sr.a Maria Rosa 
Domingues de Carvalho, an- 
tiga governanta do rev. Mi- 
guel Rodrigues Torres, ab- 
bade que foi da freguezia de 
Roucas. 

O seu funeral, realisado 
na passada segunda feira, 
foi muito concorrido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames á família da fi- 
nada. 
v -*- 

Na sua casa de Alberga- 
ria, Valladares, finou-se na 
passada terça feira o sr. 
Gregorio Pereira, pae dos 
nossos estimados amigos.srs. 
dr. Joaquim Pereira, facul- 
tativo municipal dos Arcos 
de Va! do Vez, e Sebastião 
Pereira, professor em Pa- 
ços. 

Aos que n^ste momento 
se sentem feridos no seu 
coração de filhos, enviamos 
as nossas sentidas condolên- 
cias. 

 - 
Aposeníaçao 

Deve ser brevemente apo- 
sentado, o nosso bom amigo 
e estimado conterrâneo, sr. 
Antonio Manoel L^pes, di- 
gníssimo escrivão de fazen- 
da do concelho de MonSão, 
em virtude de ter sido dado 
por incapa\ para o serviço 
publico no exame medico 
ultimamente realisado em 
Vianna do Castello. 

A quanto obriga a Santa 
Politicai 

-pAZETILHA- 

Vlc-p.—O' Xavier, eu engallinho, 
com o dia das eleições... 

Feliz —pois eu gosto do bom vinho, 
com ovos e salpicões; 

Adeg.—Também eu engallinhei 
com nós sermos os votados 
na vespTa dos taes finados, 
dia proprio para orações... 

Aav. —De reqniem, por nossa alma; 
pois como já disse o amo, 
os outros levam a palma 
e nós deixamos o ramo. 

Lourenço—Queríeis todos ferrados 
s'a agora as deixaes perder.. 

Feliz —Intés deixo de beber, 
o vinho que eu tanto ámo. 

Adeg.—Tu podias propalar 
na tua terra natal, 
que os Outros vão derramar. 

Feliz —A cera do castiçal? 
Adeg.—Não, bruto, a freguezia 

com uma derrama enorme, 
e essa gente que não dorme 
comnosco hade votar. 

Xav. —Isso já eu tenho dito 
mas não são bons de comer. 

Seve.—-É cantar-lhe o Pitolito 
que elles s^ão-de convencer. 

Vlc-p:—Po? isso 'stasse nas tintas, 
sou parente do atiças 
metto-me nas Carvalhiças... 

Caet.—E a nós manda-nos... correr!!! 

Xav. —Só o amo com esta lida 
anda doente e esfalfado. 

Adeg.—Pois se elle leva má vida 
tamem se tem arranjado. 

Feliz—Digam-me a mim o que é, 
pVa fallar ao Zé do Gallo 
fui outro dia a cavallo 
e inda tenho o c.... magoado! 

Fóra da villa, 14 de outubro de 190S. 
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Festividade 

No ultimo domingo reali- 
sou-se,em Remoães,uma im- 
ponente festividade em hon- 
ra de S. Luiz, feita a expen- 
sas do importante capitalista, 
sr. Luiz Máximo Ferreira. 

No arraial tocaram as phy- 
larmonicas Nova e Centro 
Artístico Melgacense, quei- 
mando-se muito fogo e ha- 
vendo, na vespera, lindas 
illuminações e no dia, missa 
solemne," sermão e procissão. 

Parabéns ao seu promo- 
tor. 

   
Grande gala 

Por motivo do anniver- 
sario natalício de sua ma- 
gestade a rainha sr." D.Ma- 
ria Pia,o dia de ámanhã,i6,é 

cí/v r\f OFâDllP 03 1 .'I . 

•Vunta de inspecção 

Terminou, no dia 7 do 
corrente, a inspecção aos 
mancebos recenseados no 
corrente anno para o serviço 
militar. A junta, que era da 
presidência do tenente coro- 
nel d^nfanteria ex.mosr. Ar- 
thur Augusto da Silva, hou- 
ve-se com tanta justiça que 
nos faz crer que ha muito 
foram postos de parte os 
velhos processos de protec- 
cionismo com que se pavo- 
neavam os puliticos d^uPro- 
ra. 

Ainda bem que suas ex.35, 
não attendendo a manejos 
políticos, fazem justiça. E 
nos tempos d^gora a justiça 
é para agradecer. 

—— 
Exposição de bordados 

A redacção do Correio 
Flvensc, promove a aber- 
tura d^ma exposição de bor- 
dados, rendas, flôres artifi- 
ciaes, trabalhos de phanta- 
sia em coiro, pyrogravura e 
pintura em seda, que será 
inaugurada no dia 1 de de- 
zembro, devendo estar aber- 
ta até ao dia 3i do mesmo 
mez. 

A esta exposição, a 2.4 

promovida pela redacção do 
mesmo jornal, pódem lam- 
bem concorrer objectos an- 
tigos, como colchas, leques, 
etc., comprehendidos nas 
secções de que consta a ex- 
posição. 

As pessoas que desejem 
concorrer, pódem dirigir-se 
á redacção do Correio El - 
vense—ELVAS, que lhe 
fornecerá sem demora as 
informações precisas. 



Jornaí de Melgaço 

Dr. Silvestre Saraiva \ 
i?i 

A uso das aguas minero- 
medicinaes do Pezo, encon- 
tra-se hospedado no hotel 
Ranhada.o ex.mo sr. dr. Sil- 
vestre Saraiva, illustre chefe 
do partido regenerador nos 
Arcos de Val do Vez. 

Académicos 

A fim de frequentarem os 
differentes estabelecimentos 
de ensino, retiraram os aca- 
démicos nossos patrícios, 
deixando-nos saudades. 

Felicidades. 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n'esta villa no 
dia 9 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco i-5ooo 
« amarello i^ooo 

Centeio i;)ooo 
Trigo 1^200 
Feijão branco i-jSoo 

« rajado 1Õ400 
« frade 1^200 

Castanha 900 
Batata Boo 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 200 

Ijvros de ensino 

Os livros approvados para 
o ensino nos lyceus, pelos 
respectivos conselhos escola- 
res, continuam sendo ado- 
ptados no corrente anno.com 
a differença que os que fo- 
ram definitivamente appro- 
vados no ultimo concurso, 
são adoptados pelo praso 
minimc de três annos, e os 
que obtiveram approvação 
provisória são adoptados até 
que possam ser substituídos 
pelos que forem definitiva- 
mente approvados no con- 
curso ha tempo aberto. 

Comiiicíiilo 

(Contimiação) 

Pode comtudo conseguir- 
se muito quando o alumno 
saiba aproveitar-se dás li- 
ções, e estas sejam como de- 
vem ser. Foi o que aconte- 
ceu, ao menos na primeira 
parte, isto é, no aproveita- 
mento do alumno, notando- 
se que em abril já não era 
alumno de 2.a classe. Tanto 
assim que apesar de o tem- 
po ser pouco, fez exame, 
conseguindo ficar bem clas- 
sificado. 

Ora é preciso que se note 
que eu, conseguindo isso,não 
fiz mais do que faria osr.Se- 
bastião, se por ventura o pae 
do rapaz em vezdese chamar 
José Pires se chamasse Ca- 
millo, Viclorino ou Lopes; 
como, pcrem, se chama José 
Pires,fizoque o sr.Sebastião 
declarou não ser possível 
fazerse. 

Depois que o tal rapaz 
deixou de frequentar a esco- 
la de Paços, o sr. Sebastião 
dizia a quem quer que fosse, 
que era impossível que eu 
lhe conseguisse a approva- 
ção. Ora, como tal prophe- 
cia não chegou a realisar-se, 
não poude o sr. Sebastião 
conter por mais tempo o 
desejo de... explanar a lei. 

O collega no seu artigo de 
julho censura a benevolência 
com que esses exames se 
têm feito, chegando até a 
dizer que passa tudo. Per- 
mitta-me que nVste ponto 
discorde da sua opinião. 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir 

•0osc i.uík Cromes «& UBanocl Alves Fcrelra 
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ao publico. 
A empreza previne todos os consumidores de fóra 

do concelho que de oito cm oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivalisar com as extrangeiras. 
Dirigir carta á firma 
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Nem é verdade que passa 
tudo nem é verdade que os 
exames se têm feito com 
exagerada benevolência, co- 
mo diz. Saiba, collega, que 
n^m ahno, só dhama escola 
d^ste concelho deixaram de 
passar nada menos de sete 
alumnos; logo não passa tu- 
do. 

O facto de o collega cen- 
surar a benevolência nos 
exames faz-me lembrar uma 
passagem de Jesus:—aquelle 
que não tiver peccados, ati- 
ra-lhe a primeira pedra. 
Mas o collega n^ste caso tem 
peccados. E como é que, 
fendo-os, se atreve a atirar 
a primeira pedra? 

O collega tem peccados, 
pois alguns de seus alumnos 
têm obtido apenas o suffici- 
ente. Que seria d^lles se não 
fora uma certa benevolên- 
cia? 

Alguma benevolência, col- 
lega, precisa-se até nos exa- 
mes do magistério. Não se 
recorda da que o salvou no 
exame que fez na escola de 
Braga? Ora se a benevolên- 
cia é precisa n^sse exame, 
isto é, depois de haver feito 
três exames pelo menos, co- 
mo não ha de ser precisa no 
primeiro exame que de mais 
a mais é feito,na generalida- 
de, por creanças? 

O collega, dizendo que se 
tem notado uma exagerada 
benevolência, compromette 
delegados do sr. sub-inspe- 
ctor. 

Quando é que essa bene- 
volência tem sido exagera- 
da? 

Será exagerada consen- 
tindo -se que vamos indicar 
ás creanças qual é a linha 
em que devem assignar, da- 
tar, ou enunciar a operação? 
E' o que até hoje se tem to- 
lerado nos referidos exames. 

Já se vê, pois, que tem de 
permittir que eu e todas as 
pessoas sensatas não esteja- 
mos de accordo com as suas 
asserções. 

—Tenho muito mais a 
que me referir e que defen- 
der; mas visto que o collega 
não está disposto a fa'ar 
mais, continuarei no proximo 
numero. 

Antonio Damaso Lopes. 

—^r?i»— 

Agi-adcelmcntos 

O abaixo assgnado, em 
seu nome e no da banda do 
«Centro Artístico Meigacen- 
se», de que é director, vem 
por este meio testemunhar 
ao sr. Luiz Máximo Ferrei- 
ra e sua ex.ma família, de 
Remoaes, a forma captivan- 
te como os recebeu e tratou 
na festividade realisada n'a- 
quella freguezia no ultimo 
domingo. 

Melgaço, 12 de outubro 
de 1908. 

Raphad Paulo Fernandes. 

—H'- 

Os abaixo as&ignados jul- 
gam já ter agradecido a to- 
das as pessoas que se digna- 
ram cumprimental-os por 
occasião do fallecimento de 
sua chorada esposa, mãe e 
sogra—Emilia Esteves; po- 
dendo, porem, ter-se dado 
qualquer falta involuntária, 
vem por este meio pedir 
desculpa e agradecer a todos 
tamanha prova de gratidão. 

Melgaço, 11 de outubro 
de 1908. 

José Hento Esteves 
Antonio Carlos Esteves 
Ermesenda Soiheiro Es- 

teves. 

hl ARTAO DE ^ARAB E.MS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Bea- 
triz Vieira dos Santos, o 
sr. José Augusto da Cu- 

nha e o menino Gaspar 
Octávio Passos d^l- 

meida. 
Sabbado—os srs. José Joa- 

quim Marques, Geraldo 
de Castro Pitta e a me- 

nina Helena d'Almeida 
Gonçalves. 

Segunda feira—a ex.ra3 sr.3 

D. Julia Corrêa dos San- 
tos e os srs. Victor C. 

Dias Soiheiro e Gui- 
lherme de Azevedo 
Barroso. 

 — 

* * * » * ^ * 

EAESIEIA 

Em franca convalescença, 
regressou do Porto, com sua 
ex.ma esposa, o nosso amigo 
sr. Gaspar Eduardo d^l- 
meida. 

Muito estimamos. 
—Partiu para o Pará, o 

sr. Manoel José Alves, de 
Barata, de S. Paio. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem. _ 

—Esta entre nós a menina 
Ida Machado, galante filha 
do nosso amigo sr. Antonio 
Machado da Silva, do Porto. 

— De visita ao sr. dr. Ma- 
noel Fernandes Pinto e sua 
ex.ma família, está aqui o 
sr. dr.Henriqued^lbuquer- 
que, distincto advogado da 
comarca de Ceia. 

—Também partiu para o 
Pará, o menino Luiz, estre- 
mecido filho do nosso amigo, 
sr. Victor Manoel Esteves 
de Magalhães, de Ghaviães. 

Que gose boa saúde e seja 
feliz, são os nossos votos. 

—Vimos aqui o sr. dr. 
Ladislau de^loraes, distin- 
cto advogado da comarca de 
Monsão. 

Jataialiítedalí 

á teiraíjWa 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO EABOREIRO- 
MEXGAÇO 

^í'cs4a fabrica, re- 
ceniesacEBtc naonitada, 
vcinde-se cltocolaic de 
4.a quai&dade pelos 
preços de Cclauova. 

Todas as snbstaueias 
qsic coulem são de 1." 
ordem e a sisa maial- 
ptilação braçal, por ar- 
tislas hespanhoes, é 
feUa com o maior cs- 
crnpsalo. 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONSULTAS—ne manha, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos e moléstias de 

smilberes 

MELGAÇO 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estotnago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

EnâinsEJi5a^?£fts&nH 
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LOJ A NOVA 

, DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

COãTBâ S IJyiD 
Pulverisadores garantidos por B colheitas. 
Systema Vermorel 8pooo rs. 
«Gaillot gpooo is. 
«Govet 9(5looo rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o meu o 
Sulphato de cobre de i.a qualidac;. 
Compras superiores a lõ kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2i55oo rs. 
Outras ditas i.  2^000 » 

« « « « « « 2ç>2CO » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S^ooo 

a gdíoco rs. 
Um saldo de x.5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 1^200 e i^Boo rs., a 900 rs. 

MmiE^CIB.A.IÊòXA. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

illii BiPiimili Bi BI- 

ilULiifl GIFB 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAS1A» 2íBí FSiSSISO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de macblnas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L B â & 8 

A NACIONAL 

Gonij>an!iia poríisgueza de Seguros 

sobre a Vida huinana 

Capllal S00:0Ô0|096 reis 

Conselho de VdoiEnis- I>2recção techulca 
trarão 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Fspcelaiidade cm ca 
fé superior do Estado 

e .BlEnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

E n qpfi 9P ugp n qpjj wig 

Antonio- F. David d'Andrade 
Carlos Alfred, da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
l-ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José /l. Quinlella 
Manoel de M. Caiváo 

Diretor e Actuaria—Ferm 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quinic 
Medico chefe—Dr. Egas Mo: 
Gerente da Filial—J. Zaga 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

d—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mor 

Capitães differidos fconstituição de dotes),, rendas irni edut: 
rendas differidas. 

Seguros Vi.ta Inteira, son-e uma ou duas pessoas, tcwporari 
inixtos,. praso fixo,, combinados e supervivcncia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoaets 

Indjviduaes para profissões liheraes.e para mister!, m nc.. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durar 

toda a vida. 

Rcmettcm-sc tarifas c Infoi mações 
na volta do correio 

Kédc: Praça do Ruqnc da Terceira, Sf, 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA, 

HGENTE- 
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Rua do Conselheiro f^opes da Silva 
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NVste estabeleciinento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ESTA oíSclna cncarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographseos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramuias para íheatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c eamaras umnlclpaes. 

PREÇOS MODlCfiS 
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COLCHOARIA 
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FEAOAOA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazométros para produzir gaz acetjleno. 
O trrumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

raas atè hoje couhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpCCdade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concerueníe á sua arte, por mais diflicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limitadissinios 
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GAZOMÉTROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Mclgacense. 
®.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo. d'esta villa. 
f O.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iFesta 

villa. 
1».°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dTraujo, em 

S. Gregorio. 
15.u—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr.a D. Sarah 

Solheiro d'Oliveira. 
I®.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
19.°—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, Testa villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sen* rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWtvaredo. 
I».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
a«.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João d.a Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazométros para a illuminação publica, d^sta villa. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado c estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIC.JIVAS: Ji, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, x33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria 1M\0 
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f'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
1^%! contra-se um completo e variado sortido de objectos 
i. xi d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
r elo fios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cTalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem Tout.rt parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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